
ESGRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

,
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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ASSIGNATURA
Tr-imestre (capital), , , , , , . , .. ,. 3$000

;, (pelo correio) .. , , . ,.. 4$000

Numero do dia ,

Numero atrasado

\

.�

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

7 RUA DO SENADO 7
Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200

o milheiro,
Charutos 1$100.

1$500 o cento,
Fumo ':'m corda muito furte, dito pi­

cado superior, dito Rio-Novo,
Cigarros finos a 2$600 ° milheiro
Ditos grossos a 3$'200 it, IIl�YlVg�VIJt

NÃO HA MAIS PEN EIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ou ri ves,

acha-se habilitado par'a avaliar e

reconhecer joias de ouro e br i lhan­
te. Exerce Elste mister mediante ra­

soavel g rati flcação ,

Mudou s a officiua para o n. 13,
'I

onde espsr.. merecer a protecção do
rospeitavel publico. _

13 RUA ·DiA CONSTITUICAO 13

NOVO DEPOSITO DE CALÇADO E COORrJS
DO 'BLTTENCOORT

10 RUA DA CONSTIlUIQÃ(J 10
Venda-�e il di nhe rru:
Botim; l" X botas pretas p -a ra SEl­

uho r-a, 3$600 e 4$5')0; sa pat os p:.tra
senhor-a, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;botinas de bezerro e cordilvi.[1) parahomem, 6$.

E muitos outros calçados ql 18 ven-
de-�(:) pl)r preços baratissimos. .

E' ver para crer.

ANNUNCIOS ESPECIA:mS
DEPOSITO ESPERANÇA

40 rs.

80 rs.

As assignaturas po.lerão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dez(:)mbro.
------------------------------

NuulI_ §

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

Caruillo Lopes d'Alcantara I

TINT

detu começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

AG.. 'q estabelecimento em condições de fo ruecer mensalmen-
1$200, 1$400 (, te 80 molas l.._ superi or cal de mar isco, e quer ando o seu proprieta-

rio, abaixo ass i], -qnder muito, recorre ao meii de vender barato,
por isso, d'ora em ri" preço no estabe leci meuto é de 14$400 o moia.

O mesmo se cemprom€tte a mandat-a a qaalquer ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.

supe r ior , preparada, p rornpt a para
uso, em l.urs d e urna (:) duas libras a

500 lêiS. por
libra_,

H. w. FISON & C.a

ADVOGADO
Antouio Luiz Ferreira de Mello,

tendo renovado a sua provisão para
advogar nos a udi tori os de S. José,
Desterro, S. Miguel e Lages, previ­
ne que tem aberto o seu esc r ip torio
na mesma cidade de S. Jose, lugar
de sua residencia e onrle pode ser

procurado para os mysteres da sua

r "o _'lS�iio.

REPARTICIO DA POLICIA
"

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 10 de Janeiro

Ao desembargador chefe d

policia da côrte, communican
do que tendo o Exm. Sr. mi­
nistro do império autorisado

por aviso de 28 do mez findo
a admissão gratuita no Hos­

picio de Pedro II, de mais tres
alienados d'esta província, se­
rão por emquan to, com o pre­
sente offício levados � sua pre­
sença dois d'esses individuos,
por ser urgente a remessa

d'estes; requisitando-se de S.
Ex. se sirva dar-lhes o alludi­
do destino, bem como provi­
denciar sobre o regresso da
3 praças que os escoltão .

Dia 11
Ao delegado do Parai

rnettendo o titulo de n

ção do cidadão J-oão Nu

Silveira, para lo supple
mesma delegacia, afim
o transmitta ao nomear,

convide a prestar o jUJ
to do estylo, cuja dat,
municará para 08 devi

COLLEGIO FRANCO-BRASILEIRO
DE MENINAS

5 RUA DA TRINDADE 5
�ôte estabe l ecimeu to abre as su as

aulas a 8 do corr-ente.
Recebe a lu mn as em qualidade de

internas, meias-pensionistas e ex ter­
nas.

O programma do cul logi» acha-se
li disposição das p8s�oas interessadas
e serà rernettido pelo cor relo a quem
o pedir.
A dil'ectora:-Rosa?Oia O. de Ri­

chard,

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabelecida nu Rio de Janeiro,
segura mercador-ias, predios. e na-

vios, a juro modico,
.

Agentes nesta cidade:
JOÃO DO PRADO LEMOS & C

Il""ian,.! 8 n" nF '"Ii"'li'lJ"'"
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·:Jornal do Cotnnlorcio i
\

o seu banho (rio, dá longoq passeios
a pê, principalmente ROl Petro polis,idida a grande' questão da es- O que o tem arruinado um pouco é a

.rada de ferro D. Pedro r. d iscu rseira que lhe impingem por
Não tendo nós tempo para

dá cá aqucl la palha, Se tem pecca­
dos, o seu purgatorio é aqui, no pa iz

dem do subdelegado, por em-Ibriaguez e desordem, Manoel
Marques Pacheco, José Anto­
nio dos Santos e Joaquim J0-
sé da Silva.

Na cadêa não houve movi­
mento.

Estrada de Ferro D.Pedro I
Parabéns, catharinenses !

Uma nova e brilhante era

surge para nossa cara e des­
animada provincia.
A nossa capital foi hontem

á noite surprendida com a no­

icia de estar totalmente de-

expandirmos os nossos senti­

mentos ele alegria por tão faus­

toso acontecimento, damos

abaixo o telegramma que da

O ANNO BOM

-Quem são estes?
- Ca(h um (i'elles é um il.lustris-

simo, elles todos juntos são a il lus-

-Vejamos o s"gundo, Traz n m troca? Porque não ficam os que es­

sabre e um escapu Ia r io. Muitas grã- tão?

cruzes o um livro-talão de alugueis -Porque estes já não sabem nem

Ora
, vamos, men i no, Deixe vêr o

que traz ahi no sueco. Nabos?

=-Não, aquillo foi Q 'oi 13nto ....

O mundo continua a ser ingenuo
de casas. Falia muito e o uve pouco. mesmo prometter.

COrDa era, embora tenha pretenções A sabedoria dizem que consiste
a esperto; mas ainda assim, lia quem j ustameute no contrario. Jà com­

queira çer o que compra. Mostre a mandou um exercita e vai dirigir
fazenda: o que é isso? Urna marmo- professores.
ta? Vejamos. trissima.A sua bandeira de reforma do en-

-D'onde vêm?
-Da nova reforma da lei eleito-

ral.

-Para onde vão?

= Ah ! já sei, já sei. Bom velho, sino será: disciplina militar e reli­
este. Falla-se um pouco d'elle por giã'i do Estado. O conde ele Lippe
habito, outro pouco porque real- com uma roupata de jesuita.
mente o homem põe muitas annota- -Vamos a outro. Este está a ar-

-Para a casa nova

Sant'Anna.

-O q ue vão lã. fazlilr?

ções pessoaes ao texto d a lei. Está
um pouco acabado.corno dizia o Xis­
to Bahia, quando elle lião ia ao th ea-

rumar as m.i las. Ah ! vai-se embo­

ra. Olhe, boa viagem. Que pova réu

desfila atraz d'cl le ! E' a família.

do Campo de

_. Pô l-u no estado «m que esta va

a antiga.
Va mos adiante.

=-Quern é este velhote?

troo Mas ainda está bem bom. Ques- Lá se vai tudo. Despedem-se de uns

tão de regimen. Acorda cedo, toma que ficaram arrumados. E dão pre­
sentes ao povo: papel moeda e ap..l i­
ces. Corno se chama? Como se

-Situação.
chama?

-O thesouro naciual,
-E' coxo? O que foi que o pôz=-Natu rulmente, d'aqui a alguns assim?

-E pretende vo l tar I

dos discu rsos-e-cida de

Inst ituto Histor ico.
principal, () annus, quando por sua vez se furem

embora O� que a l l i estão á porta.
-O defticit.

De resto, boa pessoa, apezar de
-Porque está elle a balançar-se?-Quem são esses? porque não en- Está doente?

nunca me ter dado nada, nem mes- tram?

"d'
. mo o habito da Rosa. E' elle que -Por ceremonia. Questões de -O vento? Pois o ventocorte expe 10 uma pessoa im-

conserva esta quitanda em pé. Para, precedeucia. Niuguern quer entrar de-o ? ....
portanta, aos seguintes nego­
ciantés desta praça:

« Virgílio, Severo,Raymun­
do, Malheiros:

« Parabéns, estrada 1'e80l­

"ida; deve-sa Imperador, La­
e Lourenço d'Albuquer-

FOLHETI1Y.I:
LEITE BASTOS

:llO DA MORTE

saco-

elle é que parece que foi inventado o

di'tado:-Atl'az c!e mi n, vira quem
bom me farão
E' admirador das operetas de Of­

fenbach. Ha uma phrase em uma
d'ellas que ha rrnonis., com a doutri­
na que tem S'll1Jpl'e a pplicado aos ho-

pri,r�eiro: a cada um procura em-/pU11 ar para a frente o seu vís.nho e

agarrar-se-lhe as abas da casaca
para lhe ii' n;JS ag uas,

-PudeI'" I

11"Ie eet-·E aquella rn Ih
odo de papel!

_. U er q-Ia, sem b
us alli est

senta raços ? E'. 1'1"
"-

a venu' dMi lo �
� e

Trazem mui tas promessas, como
as tinhvm tl'azlclo estes que se vãu

embora; nHS, tambceIll
ltlval-as-hão

in, é· 1
-I. '

a aVOllra E,"o stá torrando' LI:., e volt.o seu a-se tud.
d

lra os eno'OlJ!1
a espel'éln_

ça ')-. e os eelltraes de

mens que pretendem levantar a

gl'impa:-Cou1me les autres, mon­

sieur, comme les autres !

como estes,
cornsigo no dia da

iiSSIlgrande viagem. a� porque , _Se nao 1,
Q 1 "mpr I' eVanta e11· 2-" ua é então a vantagem da I Vir

e a II SO[ltada 2
a

57 Pt' t
. .========�os o IS O, ma is iuabu l avs] se tor- ta ver fi'. .es; eu d --====

nau o proposito em que esta va de ,'1- 1"
que e. ectivarnent., era

UIlJI
mi'lU6u 'h

evo fazeI_a a
b pu reia que al l

í

estava. t
e efe. preson_andonar aquella casa,deixando n'e l- N- .. il1nãn pod .

1 d
ao era preciso mais para saber erla em .

a tu úquelhenãúpertencia e levan- q de si
c. qlle eert' Vista dod' .

f
' u e era e SI que se tratava e pre- prev' .

amellte o
ex_o so comslgo o errete da ianolul'nl'a .

I
.

b
. lU apr seu eb ro sumi!' qlla seria o o declo d'quella Ilãu _ '. esentar_m.. eLec')m que a fatalid;�de lhe marcára ii vISita I

'tl1nn .

e a tl11e 2
fronte desprezivel. '.. E' sSlvel

.

O [;olicin, dirigindo-se cortezlllen-
- .

'oRecolheu-�e ao. seu quarto, mas te a �lItonil) Flores, pediu desculpa i\.ntl "�cia dispostonesse momenl.o OUVIU ,bat�:· �.port., I�� Ir Incommodal-o, e licf'llça para tentar ,,'

'ço.
a

. l Q ,1''7Ar (lll(.l n� ,.

1);"1 ('.��a A'XiQtlfi Nt.

(
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A aba i xo assignada , ex-professora
in terina da escola mix ta do ar:-ayal
.lu Sacco dos Limões, plenamente ap­
provada no exame a que se sujeitou,
afim do habi l i t a r-se legalmente, pa­
ra regerqualquer cadeira de instr-uc­
cão primaria d(') p r-i mei r a intrancia,
não tendo sido a ttt�nclina na: Sua pe­
tição, em que requereu a S, Ex. o

Sr. presid en te da provincia a sua

nomeação para aquel l- mesma ca­

deira, que havia já regido interina­
mente e até gratuitamente depois que
forão exonerados os professores in"
ter i nos. a cuja nomeação se julgava
com mais direito do que qualquer
o o t r a em ig::aldade de cir cumstan­
cias, ao menos [lIJr equidade senão

pela justiç» a que ° mesmo EXtD,
81'. presidente se havia compromet­
tido. vem por meio deste declarar
ao publico t� especia lmeute aos mo-Eis um juiz a quem' o go- Lê-se na Ordem de Naza- r arlo r es do Sacco do., Limões e SU;JS

vemo liberal deve elevar ao th B hi b'· h immvd ia ções que continúa a dar-Não importa, vou mcstt-ar-Ih» o re�., a na, so a eplgI'�p e aula, que jà' fu ncciona de.sde o diacargo de desembargador, e FERA Hu�,rANA tilmeu, hospital. Tenho doentes muito '-' lU ,o segmn e: 7 do COl'r.E!llte, a seus. a nt

..

lgns.<l um-.

t tA' M p cobrir-lhe o peito com honro-
p ", b·.· -t

....
n os e iI 1"(1(j,,- '" 10a\-' qu,e.... qll"I,Arem

ln eressan es. qui e�ta o I (\nte- ir) --(C Cüt SU ( legfH'la "
., , t.. [ " ,"li\ b(),\ vontade.Sft comÍl.;cu '( . 'HGeral. sllfl'renno de calculos,' () Cai· ' ., I:,�

f' > 1'.., 1· C ' I"l'egí1C�L" tO L.S. e, .l '
." (" lJ U I' SO

.
....'

I
l./ l\.l \. f ,UL,l.l\'L� .'''\1 l\J.\ 0" .p;Jii C(Jirt <:l no�taigia ue Ararillua-

.. _, jnlcípio de Caetité, f/li (.
J:'
ln! "",="",=:"=�'�'G",,,,,_"'h -"""'�r.a; O theatro nacional anen1ico; a BOYITA ACt)AO ; rano O criminoso de nUl1le I�......... T"II'T;1I""'1T i' "li.:) ''''ÇO-ES.

I' d P I II h
.

O ' E' � -

SI/' /' \ -'i..-""';-�!' ,/Juli..";;_Il.•ncalxa L agua () ec regu 10, c ela eSCIaVa Ial:HTIO. em an- dOi'O Jose de Souza, reu de J._
.

de fistulas... tos, á q.�em cou��,llm pr,eml,c "'lllÍt�S .

mortes, tanto n'�sta [fit IOf P U B L i C O-E aquella pobre mulher que al- da lotella do Ypudnga, Lbel-I (l'OvlnCla, cumo em Mll1as Ut.
li está, escondeudo o rosto ?... tou se "azendo �

"\ b'
.

d' l'
- 1; Ü mesmo -1, "U'l . (lemes. Dos diversos assaSSI- ,,8 a· alXO asslgna os, 11-

-Ah! essa, coitatla, tem sido vi- irmã, a um sobrinho e ,J. nrmL I.latos commettidus DOI' este q lantm, da extincta firma
ctima de mai� uma vw!açãn, Anda escrava de Antonio Jusé da I facinura, falla-Fle CO�ll hOrl'or mereial de Manoel d'A-
sempre á espera que lhe façam COI' ',:-:,' ',l1va Bastn,.s. 1 d

.

J \ c de'fi a tOl.:I(lS- - � "

Cto oratica o em Antol1lo oa AnLunCR, pe, .I
po de delicto, para que �ejam "'

j
i

(1 _

.,
t

vOl'açao magnammo. quim, nu municipio da Victo edo1'8s i mesma parados os que lhe têm atterd,ado contra
ldl'i'l" por ter o monst.ro abe]') �es_ virem sa ar

G 't';'JLl'e elo assassinado ,Jl'l, sob Pi;ma de r8�

l'ullo o i1gado, assádo f' a ou t1'OS "

elo, bebendo del",i:.�, 1 nào fóI' pC,Ll pl'\ "L-
.IJ",

para melhor sab().\'f 81. ' i) pedido,\ POif j,)

conservados "[1" c 1 nn,A 1. -".1
.

,S, et. . I .

Olhe, 'wui t I 00\ _ 'Ih' .� () "1-1 DIZ O (.,'·rurnbaense,da capi-
ÚI', "�:í� ,1',1:., .ctona: a .._,alAc( d. hl de NIatto-Gl'OSSO, ((que no

amor tisação, r. c,ilüservatorio d rama- Ju 13 de Outubro, ü escrivão
ti co, a religião do estado, o ministe- João Luiz Gomes, capitão re-

I dos negocies estr a ligeiros, o Ins- formado do exercito, que dias
rt uto Historie», os carr-is no paç(), antes fôra pronunciado pelo

a Academia de Bellas-Artes... juiz de direito interino, no ar-
- Basta!... tigo 154 do codigo penal, di-
-

.. "o sr. Capanema , as institui- rigio-se á casa do mesmo juiz
ções que felizmente nos regem... e tirando do bolso uma palma--Basta!...

toria, deu no juiz cerca de uma
--

... a Musa do Povo... duzia de bolos e com o mes-
-Misericordia! Vejamos cousas mo instrumento fez-lhe na

meus aleg-res. testa dois ferimcntos.»
--Jã que fallou em Misericordia ...

{Globo)

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 1 i ás 4 horas da tarde:
Barometro 759,0.
Thermometros: minimo 29,5,

maximo 31,0.
Ceo nublado, vento SE) inten­

sidade 1. (

.Jol�nal do Commereio 3

-Não. el la Mo está sentada, está -Tu vens de má u humor, peque-! nor luso-italiano, que fazia o I ria; e de ter assassinado I sua

presa ao banco. no ! principal papel em uma paro- amasia de nome Zeferina 00-
-E que planta é aqual l a que a l l i Não é decente nascer assim, ma l- dia internacional.recusou can- runga� e estando esta gravi-

vejo n'uma estufa? dizendo da herança que te legaram. tal' antes de lhe ser pago adi- da, abriu-lhe as entranhas,
-E' a industria nacional. A es- -Maldizendo? Qual maldizendo.' antadamente O ordenado do tirou a criança e espetou-atufa é a alfandega. Digo a verdade;nasço no meu tempo. mez. Depois de esgotados os em um facão, dizendo que era

. -Bem. Agora temos uma stesple- e não desmereço da herança. Pro- meios suasorios para conven- para que a raça não prose-
eh asse, Uma tartaruga e uma pre- metto mesmo augmental-a. ceI' ü exigente artista) o em- gmsse..

O '110 � -Cruzes! LO(!bO'e o agoun! . .

L E t
..

Iguiça. que vem a ser aqUl '
.

prezano recorreu a interven- 1 s e Cl'lm1110S0 ac la-se pro--o telegrapho e o C',rr8io. .

ção da policia para chamai-a nunciado no art. 193 do codi-
-E aque l le monte de lixo? Que seja melhor o senhor de oi·

á ordem.
-A limpeza da cidade. tenta e tres ... apezar da feliz ter-

minação do ex-senhor ele oitenta e A autoridade policial diri--E aquelle cofre de otiro?
dois. gio-se aos bastidores e conti--A companhia do gaz. �

-E aq uel la espiga de milho t] (G. de N,) nuou O recalcitrante cantor a

cumnrir com os seus deveres.-o edital da Copacabana. CI I t d t d d I rlegou 10n em e ar e o su
E t deit dio aquete Itio de Janeiro.

'

s. e �

ei ou iscurso, oppozque p.
objecções, allegou a lettra do
seu contrato e concluio dizen-

go criminal.»

-Quem são aqueles sujeitos
estno alli dormindo?

-A policia.

noite.

em seu jasgon incomprehen­
sivel:

-Seno!' sólgado, io obedis­
co a la vostra parola, ma ...
-Parola! -grita o subde-'

legado dando dons pulos, IXL­
rola! Pensa que estou paro­
lando! Está preso 1

Foram hontern abatidas para
consume dê. éidade 13 rezes.

Mais um grupo se ergue,es­
-Não, a policia devem ser aquel- pancando as trevas do indif-

les que estão passeando. ferentismo, para tomar parte-Nada, esses são os' gatunos. nas loucuras do carnaval.
-Deixa-mn respirar um ponco, A sociedade do Pâu-Gran-

.

menino. A tua col locção não me di- de annuncia hoje um ruidoso
verte muito, Não trazes cousa me- Zé Pereira para sabbado á
lho r ?

Sr. Redactor;
-Tenho um bonito museu. Fetos

O mestre escola a explicar
doutrina christã:

-Devem ser a máxima hu­
mildade, segundo manda Nos­

so Senhor: quando lhe derem
uma bofetada na face direita,
offerecei logo a face esquerda.

- E se íôr um heijo? per,..
gunta uma mais travessa.

-Offereçam sempre outra
face ... insiste o professor dis­
trahido.

-Foi urna exclamação!

-Mas quem é ella ?
A GUANE;L

Authenticidade gar.Hl tidcL.
Ha dias, em UllJ d()f�'n()SSOA

I theatros p8�eudolyricos, o te-

o pudr)r ...

-A Constituição pu' ic' 10 Im-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



decorrido R mais de (3 n1ez8s1
que estri em liquidação.

"-'J_, ""=-,,,,,

Desterro, 10 de Janei 1'0 de

1883.-Antunes, Irmão & C.
---------------------

AO COMlYIERCIO DlESTA PRAÇA

,
L

OH abaixo assiznadcs de-
u

clarão que d'esta data em di-

ante; são todas as suas com­

pras n'esta praça quer C0l11-

merciaes quer particulares
feitas a dinheiro, e por isso

não se respunsabililão por
qualquer conta que lhes seja
aprezentada, e para evitarem
conflictos no fucturo -é a ra­

zão de fazerem a presente de­

claração.
Desterro, lO de Janeiro de

l883.-Autunes, Irmão & C.
i ....

"!"""'""""rn ti5fl1W���

��GIEDAD� DO PAU-GRANDE
Sabbado, 13 do corrente,

sahirá da rua do Ouvidor, ás

9 horas dC1. noite, um ruidoso

e enthusiastico grupo de ZÉS
PEREIRAS.

O secretario, Mercurio.

o abaixo assi gnario, recentemente
d-,Hgado da côrte, acaba de estabele­
ce r uma a lfu i a ta ri I, lld. qual o r(,:,­

peiLavel publico el1colltral'á Iasend as

de diversas qualidades para roupa.
Trabalho sob inerlida com a maior

prostesa possível.
5 RUA DA CONSTITUIÇÃO

Antonio Baldanze.

CARNAVAL
Vende-se á rua du.Conatitu ição

n. �,I!nrl<'\B cabe l l ei r as por Pl'CÇ') b'l-I
ra tissimo; a cei t»-.« q uo lq uer en,_

•

commenda para () G:Hnav�d.. /

---------------------fT T_r'I ,\ .,

A :f:, ·-SEllmbom ptCl.lio;n,S-
LI ,,\ "'gTlflhté' S'� alfa q'Q. '11.

-O-MA famili;l que "1 rdi'". ( 's­

ta c IplLal, y(-'n,1<:: wdc,::_ 'lc.
tes de (;'\] nSIl; ])Il';\ 'lêr ti t,
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,DE�PACHO� D'EX�ORTACAO
em papel setinado, vende-se Qesta
hyp. a 2$ () cento.
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




